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RESUMO

As organizações vêm sendo cada vez mais cobradas pelo de-
senvolvimento de práticas sustentáveis em seus processos pro-
dutivos. Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo 
verificar teoricamente como os instrumentos formais e infor-
mais de governança influenciam na indução de práticas verdes 
na rede de suprimentos. A partir da revisão da literatura sobre 
rede de suprimentos, GSCM (Green Supply Chain Management) 
e governança em rede de suprimentos, foi utilizado o proces-
so de desenvolvimento de construções teóricas, mediante o qual 

foram elaboradas proposições teóricas sobre a influência dos 
instrumentos formais e informais de governança na indução de 
práticas de GSCM. Os resultados indicam que os instrumentos 
formais de governança influenciam positivamente e/ou negativa-
mente na indução dessas práticas, enquanto que os instrumen-
tos informais influenciam positivamente. Este estudo, por meio 
de um modelo teórico, procura contribuir para a literatura de 
rede de suprimentos e governança, além de fornecer aplicações 
gerenciais para os gestores de rede de suprimentos.

1 Uma versão do presente artigo (Oliveira et al., 2013) está registrado nos Anais do XVIII Encontro Internacional sobre Gestão Empresarial e Meio 
Ambiente (ENGEMA).
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ambiental (Elkington, 1997). Em busca de 
um desenvolvimento sustentável e voltadas 
para o contexto ambiental dessa aborda-
gem, as empresas adotam uma perspectiva 
de gestão verde da cadeia de suprimentos 
(Green Supply Chain Management; 
GSCM) na coordenação de seus processos 
ao longo da rede e, ao mesmo tempo, reco-
nhecem a sua responsabilidade em contri-
buir no desenvolvimento sustentável. Esta 
ação não está limitada a seu ambiente in-
terno, mas necessariamente incorpora os 
relacionamentos com os demais membros 

da rede (Andersen e Skjoett-Larsen, 2009; 
Carvalho e Barbieri, 2013).

O GSCM considera 
como campo de atuação o contexto inter-
no e externo das organizações (Sarkis et 
al., 2011), segundo uma concepção inte-
grativa da sustentabilidade na gestão da 
cadeia de suprimentos  (Srivastava, 2007). 
A literatura tem confirmado o efeito posi-
tivo da GSCM sobre o desempenho am-
biental (Alves e Nascimento, 2014; Green 
et al., 1998; Srivastava, 2007), embora es-
tudos, como o de Lee et al. (2012), 

Introdução

evido a crescente preocu-
pação com o meio am-
biente e o futuro do plane-
ta, as organizações têm 
sido progressivamente 

mais cobradas pela adoção de práticas sus-
tentáveis em seus processos produtivos. 
Diante desse cenário, as organizações têm 
procurado desenvolver estratégias de negó-
cio que contemplem os três pilares da sus-
tentabilidade: econômico, social e 
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questionem a eficácia de práticas vincula-
das a auditorias ambientais. Tachizawa e 
Wong (2015) apontam que a razão para 
diferentes resultados está relacionada à 
adoção de instrumentos adequados de go-
vernança. Esta afirmação sugere que a 
configuração dos instrumentos formais e 
informais de governança determinam o 
sucesso de uma iniciativa de GSCM. 
Embora o termo ‘sustentabilidade’ integre 
responsabilidades sociais, ambientais e 
econômicas, este artigo enfocará as ques-
tões ambientais e, especificamente, a ca-
deia de suprimentos verde.

Estudos recentes em 
rede de suprimentos indicam que instru-
mentos formais e informais de governança 
devem ser considerados e combinados 
(Huang et al., 2014; Tachizawa e Wong, 
2015) na coordenação e monitorização da 
interação ao longo da rede de relaciona-
mentos interorganizacionais. Os instru-
mentos formais de governança são consti-
tuídos basicamente por contratos, estatu-
tos, normas e regulamentos (Poppo e 
Zenger, 2002) e os informais podem ser 
associados a mecanismos baseados em 
confiança, comprometimento, cooperação, 
compartilhamento de informações, valo-
res, cultura, normas sociais e reciprocida-
de (Ballou et al., 2000; Alvarez et al., 
2010). Esses instrumentos de governança, 
embora identificados na literatura, ainda 
não foram estudados de forma sistemática 
quanto a sua influência na indução de 
práticas de GSCM. Arantes et al. (2014) 
consideram que a adoção de práticas de 
GSCM e a consciência de seu impacto po-
sitivo no desempenho da organização se 
encontra em um estágio de consolidação; 
entretanto, verifica-se a ausência de estu-
dos descritivos ou prescritivos para a in-
dução com sucesso dessas práticas. Diante 
da carência e relevância de pesquisas fo-
calizadas nesse tema e do cenário mun-
dial em relação a importância do desen-
volvimento sustentável para as organiza-
ções, justifica-se o presente estudo teórico 
que busca contribuir para a literatura, na 
compreensão da seguinte questão: Como 
os instrumentos de governança influen-
ciam na indução de práticas verdes na 
rede de suprimentos?

Dessa forma, a partir da 
necessidade de aprofundamento na investi-
gação de instrumentos de governança na 
indução de práticas de GSCM em rede de 
suprimentos, o presente estudo tem como 
objetivo explorar teoricamente a associa-
ção entre instrumentos formais e infor-
mais de governança e a indução de práti-
cas verdes na rede de suprimentos.

O restante do artigo está 
organizado nas seguintes seções. A seção 
metodologia que delineia o desenvolvi-
mento das construções teóricas. A 

fundamentação teórica que apresenta con-
ceitos relacionados à rede de suprimentos, 
sustentabilidade em rede de suprimentos e 
governança em rede de suprimentos, que 
servem de base para a construção das 
proposições teóricas. A seção de apresen-
tação do modelo conceitual que envolve a 
construção e a apresentação do modelo 
conceitual desenvolvido a partir das pro-
posições. E por fim, a conclusão, onde se 
discute criticamente sobre implicações te-
óricas e práticas da abordagem.

Metodologia

Este estudo exibe uma 
construção teórica sobre a influência dos 
instrumentos formais e informais de go-
vernança na indução de práticas sustentá-
veis em rede de suprimentos. A elabora-
ção de construções teóricas tem sido fun-
damental para as pesquisas no campo or-
ganizacional (Eisenhardt, 1989) e quando 
um estudo tem por finalidade apresentar 
uma nova posição teórica ou discutir uma 
estrutura fundamental de uma teoria exis-
tente, proposições que possam ser pesqui-
sadas são úteis, à medida que encorajam a 
reflexão no seu desenvolvimento dedicado 
a sua aplicação concreta e proporcionam 
orientação para futuras pesquisas voltadas 
ao exame crítico dos principais argumen-
tos dos autores (Whetten, 2003). 

A construção de propos-
tas teóricas possui dois atributos relevan-
tes e indispensáveis: 1) utilização da mes-
ma terminologia usada ao longo do artigo, 
para retratar a orientação esperada (positi-
va ou negativa) de relacionamentos rele-
vantes; e 2) lógica argumentativa na com-
posição das mesmas (Maanen, 2012). 
Dessa forma, a função de um artigo de 
desenvolvimento da teoria é estimular e 
estender o conhecimento existente 
(Whetten, 2003). A partir das orientações, 
o presente estudo desenvolveu proposições 
baseadas em abordagens teóricas, em que 
os instrumentos formais e informais de 
governança influenciam na indução de 
práticas sustentáveis na rede de suprimen-
tos. A partir dessas proposições, elaborou-
-se um modelo teórico, apresentado na 
sequência.

Fundamentação Teórica

Rede de suprimentos

Estudos recentes sobre 
redes interorganizacionais têm considera-
do as cadeias de suprimentos como redes 
de negócios (Borgatti e Li, 2009; Carter 
et al., 2015) e, nesse sentido, adota uni-
dades de análise a partir de tríades, ao 
menos, na compreensão dos fenômenos 
abordados (Mena et al., 2013). Neste 

estudo, as cadeias de suprimentos são en-
tendidas como redes de suprimentos. A 
expansão da logística passou de distribui-
ção física, focalizada no fluxo do produ-
to entre empresa e clientes, para a logís-
tica integrada, com ênfase na integração 
dos movimentos de entrada e saída. Esta 
visão dá origem à visão do gerenciamen-
to da rede de suprimentos, definida como 
integração dos processos-chave do negó-
cio desde o consumidor final até os for-
necedores originais de produtos, serviços 
e informações que adicionam valor para 
os consumidores e todos os demais parti-
cipantes (Lambert e Cooper, 2000).

Estudos passaram a de-
finir rede de suprimentos como uma re-
lação interorganizacional, e reconhece-
ram as organizações como parte de uma 
ou mais redes de suprimentos (Handfield 
e Nichols, 1999). Para capturar a nature-
za abrangente da gestão da rede de su-
primentos, Ballou et al., (2000) entendem 
que a gestão da rede de suprimentos re-
fere-se a todas as atividades relacionadas 
à transformação e fluxo de bens e servi-
ços, e inclui fluxos de informação, desde 
as fontes de matérias-primas até os usuá-
rios finais. Essa perspectiva oferece uma 
compreensão do gerenciamento da cadeia 
de suprimentos a partir da incorporação 
da gestão do canal logístico para além 
dos limites legais das empresas.

Lambert et al. (1998) 
propuseram um modelo de gestão da ca-
deia de suprimentos (CSM), descrevendo 
uma rede de suprimentos como um siste-
ma constituído pelos processos de negó-
cios (compras, logística, marketing e ven-
das, finanças, pesquisa e desenvolvimen-
to (P&D) e produção) de uma empresa 
focal e das organizações relacionadas a 
ela.

A empresa focal é en-
tendida como aquela a partir da qual é 
feita a análise da rede de suprimentos, 
incluindo as ligações a montante e a ju-
sante (Talamini et al., 2005). Decorre 
dessa compreensão, que o avanço da mu-
dança de paradigma da gestão empresa-
rial, associada ao deslocamento da com-
preensão de que a concorrência ocorre 
entre empresas para a percepção mais re-
cente de que a competição se estabelece 
entre redes, conduz à visão da gestão da 
rede de suprimentos como uma nova for-
ma de gerir negócios e seus 
relacionamentos.

Green Supply Chain Management

No âmbito empresarial, 
a sustentabilidade é operacionalizada a 
partir do conceito do triple bottom line, 
que fundamenta a sustentabilidade em 
três pilares: econômico, social e 
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ambiental. Essa crescente preocupação 
ambiental das últimas décadas, relaciona-
da aos questionamentos sobre os impac-
tos de produção e consumo, está condu-
zindo as organizações ao desenvolvimen-
to de estratégias de gestão ambiental di-
recionadas para a rede de suprimentos, 
uma vez que as atividades desenvolvidas 
ao longo da rede de suprimentos geram 
impactos significativos ao meio ambiente, 
como a emissão de gases nocivos e des-
perdício dos recursos naturais (Alves e 
Nascimento, 2014).

Diante desse contexto, 
emerge o conceito de Green Supply 
Chain Management (GSCM) que tem 
suas raízes na literatura da gestão do 
meio ambiente e na gestão da rede de su-
primentos (Srivastava, 2007) e pode ser 
definido como conjunto de práticas que 
buscam a integração das preocupações 
ambientais nas práticas interorganizacio-
nais da gestão da rede de suprimentos, o 
que inclui o design de produto, compra e 
seleção de materiais, processos de fabri-
cação, entrega do produto final ao consu-
midor e logística reversa (Srivastava, 
2007; Sarkis et al., 2011). Para Jabbour et 
al. (2013), uma maneira de compreender 
GSCM é por meio da análise da adoção 
de suas práticas de gestão. Por exemplo, 
a logística reversa se constitui no proces-
so eficiente de planejamento, implementa-
ção e controle do fluxo de materiais ob-
soletos em processo de inventário e retor-
no de produtos, do ponto de consumo ao 
ponto de origem para recapturar valor ou 
realizar o descarte adequado (Sheriff et 
al., 2012). Nesse sentido, a logística re-
versa também se destaca como uma im-
portante prática para a gestão verde da 
rede de suprimentos (Sarkis et al., 2011).

Dentre essas práticas, a 
gestão ambiental interna compreende ati-
vidades cotidianas de melhoria ambiental 
da fábrica (Jabbour et al., 2013), como 
sistemas e programas de auditorias de 
gestão ambiental, processos de engaja-
mento de gestores e cooperação interfun-
cional (Zhu et al., 2008).

Uma prática green im-
portante são as compras verdes, que se-
gundo Yang e Zhang (2012) é um proces-
so orientado para redução de desperdícios 
e incremento de eficiência e competitivi-
dade, e o seu sucesso condicionado a re-
ciclagem e reutilização de resíduos; essa 
estratégia compreende um conjunto de 
princípios e métodos que consideram o 
impacto sobre o meio ambiente (Zsidisin 
e Siferd, 2001). A cooperação com os 
clientes abarca atividades como redução 
do uso de energia no transporte de pro-
dutos, embalagens verdes, ecodesign e 
produção mais limpa, as quais têm por 
objetivo aperfeiçoar o desempenho 

ambiental e desenvolver a capacidade dos 
fornecedores na construção de projetos 
ambientais compartilhados (Zhu et al., 
2008). A indução dessas práticas de 
GSCM pode ser associada a inovação, 
eficiência ambiental e operacional e, por 
consequência, a resultados econômicos 
satisfatórios (Zhu et al., 2012). Entretanto, 
deve-se reconhecer que a literatura aca-
dêmica tem apresentado a GSCM como 
um constructo multidimensional, no qual 
a categorização de suas práticas não tem 
uma perspectiva teórica específica, o que 
não favorece a evolução conceitual 
(Tachizawa e Wong, 2015). Em contrapar-
tida, esses autores argumentam que a teo-
ria de governança apresenta potencial re-
levante para nortear a compreensão da 
GSCM. Para este estudo teórico, com 
base na argumentação dos autores, consi-
dera-se que a teoria da governança pode 
contribuir com suas tipologias de instru-
mentos. Assim, serão considerados os 
instrumentos formais e informais de go-
vernança na influência dessas práticas de 
GSCM.

Governança em rede de suprimentos

A governança em redes 
interorganizacionais tem sido um tema de 
crescente interesse no meio acadêmico 
(Lima e Campos Filho, 2009), mas o con-
ceito ainda é utilizado sob diferentes 
perspectivas. Carnaúba et al. (2012) afir-
mam que apesar do expressivo desenvol-
vimento de teorias sobre redes, o concei-
to de governança ainda não se encontra 
consolidada. Para Zaccarelli et al. (2008), 
a governança em redes interorganizacio-
nais é o exercício de influência orienta-
dora de natureza estratégica de sistemas 
constituídos por empresas. Kwasnicka 
(2006) relata que um dos principais desa-
fios em governar uma rede é ter conheci-
mento de seus atores, de seu papel e po-
sição, de seus fluxos de informações e de 
sua arquitetura organizacional. Para 
Wegner e Padula (2010), na governança 
de redes organizacionais os atores são 
empresas e na governança corporativa os 
atores são indivíduos. Essa característica 
conduz a um processo de troca entre em-
presas e considera os benefícios da coo-
peração para o alcance de objetivos de 
cada empresa pertencente a rede.

O processo de governan-
ça está relacionado à configuração e or-
ganização da rede, opera por meio da de-
finição de regras e estabelecimento de 
critérios para a tomada de decisão e esta-
belece balizas para a autonomia e ação 
dos participantes (Roth et al., 2012). Os 
autores afirmam que o papel da gover-
nança é delimitar a gestão, a partir da 
definição de limites para os gestores na 

utilização de suas competências, que se 
orientam para o alcance de objetivos co-
letivos. Diferentes estudos têm abordado 
a importância da estrutura de governança 
em redes e seu impacto no desempenho 
das redes (Jones et al., 1997; Albers, 
2005; Provan e Kenis, 2008). Em redes 
de suprimentos, alguns estudos propõem 
estruturas e modelos de governança, os 
quais consideram: a) dimensões contratu-
ais e relacionais (Zhang e Aramyan, 
2009), b) complexidade das transações e 
capacidades necessárias para atender as 
exigências dos compradores (Gereffi et 
al., 2005) ou, mesmo, c) esferas de com-
petências, a partir de uma analogia com 
os três poderes do Estado (legislativo, ju-
diciário e executivo) (Kaplinsky e Morris, 
2001).

Neste estudo, a gover-
nança em rede de suprimentos será abor-
dada por meio de seus instrumentos, o 
que tornará necessário o detalhamento 
desses mecanismos na construção das 
proposições teóricas.

Instrumentos de governança em rede de 
suprimentos

Os instrumentos de go-
vernança em rede de suprimentos têm 
sido utilizados como uma forma de coor-
denar a interação ao longo da rede de su-
primentos. A utilização desses instrumen-
tos, sejam eles formais ou informais, con-
tribui para potencializar os resultados 
(Tachizawa e Wong, 2015). Os instrumen-
tos formais de governança são utilizados 
para que as partes possam estabelecer ga-
rantias e salvaguardas em suas transações 
(Williamson, 1985). A formalização no 
contexto de rede de suprimentos refere-se 
ao nível de controle estabelecido por re-
gras explícitas, procedimentos e normas 
em relação a direitos e obrigações das 
empresas individuais componentes da 
rede, constituídos basicamente por contra-
tos, estatutos, normas e regulamentos 
(Poppo e Zenger, 2002). Os instrumentos 
informais de governança podem ser defi-
nidos como mecanismos que podem in-
fluenciar o comportamento dos atores da 
rede, com base no controle social e con-
fiança (Tachizawa e Wong, 2015). Esses 
instrumentos informais podem ser asso-
ciados a confiança, poder, cooperação, 
compartilhamento de informações, valo-
res, cultura, normas sociais e os relacio-
namentos (Ballou et al., 2000; Alvarez et 
al., 2010), que são sustentados pelas rela-
ções e laços sociais, que configuram um 
mecanismo de controle social (Jones et 
al., 1997; Tachizawa e Wong, 2015).

Tachizawa e Wong 
(2015) apontam a importância de diferen-
ciar os instrumentos de governança 
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GSCM dos instrumentos de governança 
SCM e que esses últimos são utilizados 
geralmente para garantir custo, qualidade 
e velocidade na rede de suprimentos. Os 
instrumentos de governança GSCM po-
dem ser relacionados a características dis-
tintivas como 1) riscos relativamente mais 
ocultos associados a problemas ambien-
tais; 2) papel maior nas questões de 
GSCM de parceiros indiretos (mais dis-
tantes na cadeia), que contribui para uma 
visibilidade reduzida; e 3) posição con-
servadora de empresas que permanecem 
atribuindo importância secundária de atri-
butos verdes em relação a custo, qualida-
de e velocidade.

Gimenez e Sierra (2013) 
apontam que a necessidade de aprofundar 
o conhecimento sobre os instrumentos de 
governança em redes de suprimentos é 
particularmente crítica, quando considera-
-se a sustentabilidade. Para os autores, os 
instrumentos de governança em redes de 
suprimentos sustentáveis são práticas uti-
lizadas pelas empresas para gerenciar os 
relacionamentos com os seus fornecedo-
res. Nesse sentido, os instrumentos de 
governança em redes de suprimentos sus-
tentáveis podem ser entendidos como prá-
ticas, iniciativas e processos usados pela 
empresa focal para coordenar as relações 
entre as funções internas e de departa-
mentos, com os demais membros da rede 
de suprimentos com o propósito de im-
plementar com sucesso a abordagem de 
sustentabilidade corporativa (Gimenez e 
Sierra, 2013; Formentini e Taticchi, 2016).

Neste estudo serão ana-
lisados, teoricamente, os instrumentos 
formais e informais de governança em re-
des de suprimentos sustentáveis. Para isso 
serão adotados, como instrumentos for-
mais de governança, os contratos e as 
normas ambientais e, como instrumentos 
informais de governança, a confiança e a 
cooperação. Esses instrumentos de gover-
nança (formais e informais) foram esco-
lhidos em função da relevância e recor-
rência dos mesmos na literatura sobre 
GSCM.

Instrumentos formais

Contratos são instru-
mentos formais de governança que repre-
sentam promessas e obrigações para rea-
lizar ações específicas no futuro 
(Macneil, 1980). Quanto maior a comple-
xidade do contrato, maior a especificação 
de promessas, obrigações e procedimen-
tos para a resolução de conflitos, assim 
como o detalhamento de papéis, respon-
sabilidades, descrição de monitoramento 
e penalidades e resultados a serem atingi-
dos (Poppo e Zenger, 2002). As 

salvaguardas contratuais são eficazes em 
condições com alta especificidade de ati-
vos, o que inibe comportamentos oportu-
nistas (Williamson, 1985), porém condi-
ções como dificuldade de medição e in-
certeza tecnológica estão associados a 
riscos, que estimulam a complexidade de 
contratos e em decorrência o custo inci-
dente (Poppo e Zenger, 2002). A opção 
por contratos formais sugere suspeição 
entre parceiros, o que inibe a confiança e 
estimula comportamento oportunista 
(Ghoshal e Moran, 1996). 
Adicionalmente, os contratos formais 
comprometem o desenvolvimento de com-
petências para uma governança relacional 
(Poppo e Zenger, 2002). Na gestão am-
biental, a formalização pode ter, como 
base, normas ambientais (Tachizawa e 
Wong, 2015), as quais possibilitam a uni-
formização de conceitos, ordenação de 
atividades e o estabelecimento de padrões 
e condutas reconhecidas pela totalidade 
dos atores envolvidos em atividades com 
impacto ambiental e asseguram a susten-
tabilidade dos processos produtivos. 
Nesse sentido, devem ser estabelecidas 
por meio das normas ambientais e so-
ciais, requisitos mínimos para que a rede 
tenha um desempenho ambiental satisfa-
tório, que oriente as práticas de sustenta-
bilidade em uma rede de suprimentos 
(Seuring e Müller, 2008).

Instrumentos formais de 
governança, como normas e processos de 
produção, permitem evolução no desem-
penho, asseguram legitimidade e exercem 
controle por meio de seu cumprimento 
(Pilbeam et al., 2012). Os autores afir-
mam que normas estabelecidas por uma 
empresa líder e/ou agentes externos po-
dem ser instrumentos eficazes e eficien-
tes de governança em rede de suprimen-
tos. Entretanto, a literatura registra condi-
ções adversas à confiabilidade das nor-
mas ambientais em função de contextos 
como comoditização dos sistemas de au-
ditoria e corrupção (Lee et al., 2012). 

Diante das indicações 
teóricas apresentadas, constroem-se as se-
guintes proposições:

Proposição 1a: Instrumentos formais de 
governança podem ter influência positiva 
na indução de práticas sustentáveis na 
rede de suprimentos.

Proposição 1b: Instrumentos formais de 
governança podem ter influência negativa 
na indução de práticas sustentáveis na 
rede de suprimentos.

Instrumentos informais

Instrumentos informais 
de governança demandam 

fundamentalmente confiança, que pode 
ser entendida como a disposição que um 
indivíduo tem em colocar-se na depen-
dência do outro (Morgan e Hunt, 1994). 
Os autores afirmam que a existência de 
confiança está relacionada à existência do 
comprometimento e que a confiança é 
fundamental para trocas relacionais. A re-
lação de confiança em uma rede colabo-
rativa requer ações das partes nos dois 
sentidos: ser confiável e ter disposição 
para confiar, e que uma parte não vai ex-
plorar as vulnerabilidades da outra 
(Zhang e Aramyan, 2009). Ballou et al. 
(2000) apontam que a confiança pode ser 
vista como um mecanismo informal im-
portante na construção de cooperação em 
uma rede de suprimentos. A confiança é 
o atributo que permite a cooperação e a 
colaboração dentro de uma organização e 
entre os seus parceiros da rede de supri-
mentos (Mariotti, 1999). Adicionalmente, 
a falta de confiança no relacionamento 
comprador-fornecedor pode levar a uma 
menor transparência do fornecedor duran-
te as auditorias ambientais e pode escon-
der possíveis problemas (Tachizawa e 
Wong, 2015).

A cooperação pode ser 
entendida como a crença compartilhada e 
a expectativa de que as partes devem tra-
balhar de forma conjunta para alcançar 
objetivos mútuos (Zhang e Aramyan, 
2009). A cooperação é uma tática orien-
tada para benefícios mútuos entre as par-
tes, e os ganhos devem ser maiores do 
que os riscos (Monticelli, 2015). Está li-
gada a ações inversas à competição no 
sentido de trabalho complementar e busca 
alcançar resultados para ambas as partes 
(Winckler e Molinari, 2011), sendo que a 
cooperação relacional pode compensar a 
inflexibilidade da governança contratual 
e aumentar a confiança (Tachizawa e 
Wong, 2015). Na gestão das redes de su-
primentos sustentáveis há uma necessida-
de maior de cooperação entre as empre-
sas parceiras (Seuring e Müller, 2008).

A governança informal 
em redes de suprimentos sustentáveis tem 
se tornado importante por diversas ra-
zões: 1) a governança informal pode ser 
utilizada quando controles formais são 
difíceis e caros; 2) o controle social faci-
lita o aumento da transparência e o con-
trole de ONGs, quando comparada a es-
truturas burocráticas; 3) a bonificação de 
fornecedores é uma alternativa positiva 
quando da detecção de problemas e pro-
posição de soluções e superior à punição 
por descumprimentos de acordos (Lee et 
al., 2012; Tachizawa e Wong, 2015). 

Diante das indicações 
teóricas apresentadas, constrói-se a se-
guinte proposição: 
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Proposição 2: Instrumentos informais de 
governança influenciam positivamente na 
indução de práticas sustentáveis na rede 
de suprimentos.

Apresentação do Modelo Conceitual

Para uma compreensão 
teórica da influência dos instrumentos de 
governança na indução de práticas susten-
táveis na rede de suprimentos, foi elabo-
rado um modelo conceitual (Figura 1). 
Esta concepção alinha-se ao modelo pro-
posto por Tachizawa e Wong (2015), que 
relaciona instrumentos de governança 
com desempenho ambiental. O modelo te-
órico é composto por três proposições 
(P1a, P1b e P2) e tem como unidade de 
análise a rede de suprimentos, à medida 
que o desempenho ambiental de uma em-
presa focal envolve necessariamente o 
impacto ambiental ao longo de toda a sua 
rede de suprimentos (Tachizawa e Wong, 
2015).

A proposição P1a, de 
que os instrumentos formais de governan-
ça influenciam positivamente na indução 
de práticas sustentáveis na rede de supri-
mentos, segue o entendimento de que os 
instrumentos formais de governança estão 
relacionados a um melhor desempenho 
ambiental em um ambiente de grande in-
certeza (Alvarez et al., 2010), e são efica-
zes em condições com alta especificidade 
de ativos, condição essa que inibe o com-
portamento oportunista (Williamson, 
1985). Nesse sentido, os instrumentos for-
mais de governança, como as normas am-
bientais e os contratos, podem ser um 
importante meio para implementar práti-
cas ambientais em uma rede de supri-
mentos (Seuring e Müller, 2008). Diante 
dessas evidências teóricas, sugere-se a re-
lação positiva apresentada.

A proposição P1b de que 
os instrumentos formais de governança 
influenciam negativamente na indução de 
práticas sustentáveis na rede de suprimen-
tos, segue a orientação de que o controle 
formal excessivo demanda em alto custo 
contratual e normativo para as organiza-
ções (Huang et al., 2014) e pode, em al-
guma medida, prejudicar a governança 
relacional (Poppo e Zenger, 2002), que no 

contexto de redes de suprimentos susten-
táveis é uma importante ferramenta no 
estímulo de iniciativas de sustentabilidade 
(Gimenez e Sierra, 2013). Diante dessas 
evidências teóricas, sugeriu-se a relação 
negativa apresentada.

A proposição P2, de que 
os instrumentos informais de governança 
influenciam positivamente na indução de 
práticas sustentáveis na rede de suprimen-
tos, segue o princípio de que esses ins-
trumentos podem agir de forma positiva 
em diversas circunstâncias. Os instru-
mentos informais geram resultados coo-
perativos superiores, uma vez que indu-
zem iniciativas de cooperação e apresen-
tam menor custo de transação e adapta-
ção (Dyer e Singh, 2012), ao mesmo 
tempo que facilitam o desenvolvimento 
de uma rede de suprimentos sustentável, 
já que nesse tipo de rede há uma necessi-
dade maior de cooperação. A confiança 
leva a uma maior transparência no rela-
cionamento entre comprador-fornecedor e 
incentiva o fornecedor a revelar os seus 
problemas durante as auditorias ambien-
tais e a construir uma cultura ambiental 
(Tachizawa e Wong, 2015). Diante dessas 
evidências teóricas, sugeriu-se a relação 
positiva apresentada.

Conclusão

Este estudo procurou ex-
plorar teoricamente a relação entre os ins-
trumentos formais e informais de gover-
nança e a indução de práticas verde na 
rede de suprimentos. Baseado na literatura 
pesquisada, foram elaboradas proposições 
e um modelo teórico de representação da 
influência desses instrumentos. Pode-se 
verificar, por meio dos resultados do pre-
sente estudo, que instrumentos formais de 
governança (contratos e normas ambien-
tais) podem influenciar positiva e/ou nega-
tivamente na indução de práticas sustentá-
veis na rede de suprimentos, entretanto, 
depreendeu-se da investigação a influência 
positiva de instrumentos informais (con-
fiança e cooperação), principalmente em 
arranjos cooperativos, como redes interor-
ganizacionais. Esta pesquisa contribui para 
a teoria de rede de suprimentos, GSCM e 
governança, pois oferece elementos para a 

compreensão da influência dos instrumen-
tos de governança na indução de práticas 
verdes em rede de suprimentos. Este tra-
balho fornece implicações práticas para 
gestores de rede de suprimentos ao identi-
ficar a necessidade de atentarem-se a dis-
tintos instrumentos de governança na in-
dução de práticas de GSCM.

O desenvolvimento de 
proposições teóricas colabora com a com-
preensão da prática e/ou fornece estrutura 
conceitual para sua aplicação empírica a 
partir da validação dos argumentos apre-
sentados pelos autores.

A ausência de estudos de 
casos pode ser entendida como uma limi-
tação desse estudo. A aplicação prática do 
modelo proposto em diferentes contextos 
organizacionais de redes de suprimentos 
sustentáveis, por meio de investigação em-
pírica, pode validar os construtos teóricos 
apresentados.

Em relação a limitação 
teórica, esta pesquisa apresenta um núme-
ro restrito de instrumentos de governança 
formais e informais. Para futuras pesqui-
sas, sugere-se a seleção e utilização de ou-
tros instrumentos de governança.
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f luence of formal and informal instruments of governance in 
inducing GSCM practices. The results indicate that formal 
governance instruments influence positively and/or negatively 
in the induction of these practices, while informal governan-
ce instruments influence positively. This study, by means of a 
theoretical model, seeks to contribute to the supply network 
and governance literature, besides providing management 
applications for supply chain managers.

THE INFLUENCE OF GOVERNANCE INSTRUMENTS IN GREEN SUPPLY NETWORK PRACTICES INDUCTION: 
A THEORETICAL PROPOSAL
Mara Cristina Cardoso de Oliveira, Marcio Cardoso Machado, Maciel M. Queiroz and Renato Telles

SUMMARY

Organizations are increasingly being charged with the de-
velopment of sustainable practices in their production proces-
ses. In this context, this study aims to verify theoretically how 
the formal and informal instruments of governance influence 
the induction of sustainability practices in the supply network. 
From the review of the literature on supply networks, GSCM 
(Green Supply Chain Management) and governance in supply 
networks, the process of development of theoretical constructs 
was used in order to draw theoretical proposals about the in-

de gobernanza en la inducción de prácticas de GSCM. Los re-
sultados indican que los instrumentos formales de gobernanza 
influyen positiva y/o negativamente en la inducción de estas 
prácticas, mientras que los instrumentos informales influyen 
positivamente. Este estudio, a través de un modelado concep-
tual propuesto, intenta contribuir a la literatura sobre redes y 
cadenas de suministros, particularmente en lo que concierne a 
la relación entre gobernanza y sostenibilidad, además de pro-
porcionar aplicaciones gerenciales para los gestores de redes 
de suministros.

LA INFLUENCIA DE LOS INSTRUMENTOS DE GOBIERNO EN LA INDUCCIÓN DE PRÁCTICAS GREEN EN 
REDES DE SUPRIMENTOS: UNA PROPUESTA TEÓRICA
Mara Cristina Cardoso de Oliveira, Marcio Cardoso Machado, Maciel M. Queiroz y Renato Telles

RESUMEN

Las organizaciones vienen enfrentando cada vez más exi-
gencias por el desarrollo de prácticas sustentables en sus 
procesos productivos. En ese contexto, este estudio tiene 
como objetivo investigar teóricamente cómo los instrumentos 
formales e informales de gobernanza influyen en la inducci-
ón de prácticas verdes en cadenas o redes de suministros. A 
partir de la revisión de la literatura sobre redes de suminis-
tros, GSCM (Green Supply Chain Management) y gobernan-
za en red de suministros, se desarrollaron construcciones te-
óricas orientadas a la elaboración de proposiciones teóricas 
sobre la influencia de los instrumentos formales e informales 
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